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A Organização Mundial de Saúde (OMS) decretou 

o surto de coronavírus como uma pandemia no 

dia 11 de março de 2020. Diante de todo o con-

texto alarmante de saúde e econômico, o Obser-

vatório da Indústria da FIEC elaborou o 8º Boletim 

Econômico do coronavírus com o objetivo de in-

formar as principais medidas adotadas no mundo 

-  e principalmente, no Brasil - para mitigar a de-

saceleração econômica consequente da funda-

mental contenção da pandemia.

P E R Í O D O  D E  R E F E R Ê N C I A :  1 9 / 0 6 / 2 0 2 0  a  3 0 / 0 6 / 2 0 2 0

BOLETIM
ECONÔMICO

do Coronavírus

CORONAVÍRUS NO CEARÁ

OCUPAÇÃO DAS UTI’S

59,6%
65,4%

+ de 80%t Entre 80% e 50% Inferior a 50%

Médias dos 
últimos 7 dias

Médias dos 7 dias anteriores

OCUPAÇÃO DAS ENFERMARIAS

50,6%
52,0%

+ de 50% Entre 50% e 40% Inferior a 40%

Médias dos 
últimos 7 dias

Médias dos 7 dias anteriores

ÓBITOS

24,7

+ de 5% Entre 5% e -5% Variação abaixo de -5%

Variação dos 
últimos 7 dias

Médias dos 7 dias anteriores

CASOS

522

Variação dos 
últimos 7 dias

Médias dos 7 dias anteriores

+ de 5% Entre 5% e -5% Variação abaixo de -5%

FONTE: OBSERVATÓRIO DA INDÚSTRIA A PARTIR DE DADOS DA SECRETARIA DE SAÚDE DO CEARÁ.
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CORONAVÍRUS NO CEARÁ

OCUPAÇÃO DAS UTI’S

78,4%
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+ de 80% Entre 80% e 50% Inferior a 50%
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últimos 7 dias

Médias dos 7 dias anteriores
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Variação dos 
últimos 7 dias

Médias dos 7 dias anteriores

CASOS
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últimos 7 dias
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OCUPAÇÃO DAS UTI’S
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Variação dos 
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Médias dos 7 dias anteriores

CASOS
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Variação dos 
últimos 7 dias

Médias dos 7 dias anteriores

OCUPAÇÃO DAS UTI’S

62,0%
41,1%
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OCUPAÇÃO DAS ENFERMARIAS

23,7%
26,4%
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ÓBITOS
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CASOS
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Médias dos 7 dias anteriores

FONTE: OBSERVATÓRIO DA INDÚSTRIA A PARTIR DE DADOS DA SECRETARIA DE SAÚDE DO CEARÁ.
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CORONAVÍRUS NO CEARÁ

i. apoio ao fluxo de caixa das empresas com a facili-
tação do pagamento de tributos - principalmente o 
ICMS - para atividades econômicas com queda das 
operações através do parcelamento das prestações 
nos meses de junho e julho;

ii. proposição do convênio ao Conselho Nacional de 
Política Fazendária (CONFAZ) relacionados aos débitos 
do período da crise e o refinanciamento de dívidas;

iii. suspensão do Fundo Estadual de Equilíbrio Fiscal 
(FEEF) até o final de 2020 e a reabertura do prazo para 
regulação dos inadimplentes anteriores à pandemia;

iv. prorrogação dos regimes especiais de tributação, 
medidas de cobrança administrativa, protestos extra-
judiciais e execuções fiscais;

v. possibilitar concessão de Regimes Especiais de 
Tributação ainda que seguidos de queda do ICMS; 
vi. prorrogação de débitos dos meses de julho, agosto 
e setembro do Simples Nacional junto à CGSN;

vii. simplificação e desburocratização para setor ata-
cadista;

viii. facilitação da devolução de valores referentes à 
ressarcimento a fim de melhorar o fluxo de caixa das 
empresas;

ix. implantação do regime de carga líquida para trans-
portadoras intraestaduais com benefício fiscal de até 
41,18% de redução do  icms;

x. digitalização e agilização dos processos junto à SE-
FAZ.

 

Os infográficos ilustram o comportamento dos indica-

dores para monitoramento da pandemia no Ceará so-

bre as cinco macrorregiões de saúde: taxa de ocupação 

das UTIs, taxas de internações nas enfermarias, número 

de óbitos e número de casos. A retomada das atividades 

conduzida pelo governo estadual requer queda nos três 

primeiros indicadores para averiguar a possibilidade de 

flexibilização em cada macrorregião.

Nessa perspectiva, observa-se declínio dos três indica-

dores-gatilho nos últimos sete dias apenas nas macror-

regiões de Fortaleza, Sobral e Sertão Central. Isto indica 

a possibilidade de prosseguimento à fase 3 da retomada 

em Fortaleza e de permanência na etapa de transição 

nas macrorregiões do Cariri e Litoral Leste/Jaguaribe. 

Na semana dos dias 19-26 de junho, o Ceará apresen-

tou, em média entre as macrorregiões, um aumento de 

11,5% no número de casos, porém uma queda de 26,7% 

na quantidade de óbitos. Estes resultado revela certo re-

trocesso no quadro apresentado na última edição do bo-

letim, quando havia tido uma queda de 9,8% no número 

de casos. A ocupação das enfermarias se encontrava em 

47% e a ocupação das UTIs em 72%, o que demonstra 

uma tímida melhora na estrutura hospitalar em relação 

à última edição.

No dia 25/06, o Governador do estado, Camilo Santana, 

anunciou um conjunto de 23 medidas em apoio à re-

tomada da atividade econômica. As medidas, em geral, 

tiveram um caráter mais fiscal e tributário nos mais di-

versos âmbitos econômicos. Entre as principais medidas, 

destacam-se:
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CORONAVÍRUS NO BRASIL

Conforme nova previsão do Fundo Monetário Interna-

cional (FMI), o crescimento do PIB brasileiro seria ainda 

pior do que o estimado anteriormente, caindo em -9,1% 

em 2020. Apesar de não descrever minuciosamente as 

razões deste aprofundamento da queda, o órgão afirma 

que as duas maiores economias da América Latina (Mé-

xico e Brasil) ainda lutam para conter a disseminação do 

vírus e isto é o que retarda sua retomada. Por outro lado, 

o FMI também aumentou a expectativa de crescimento 

da economia brasileira em 2021 para 3,6%. 

A visão expressa no último relatório Focus do Banco 

Central do Brasil (divulgado dia 29/06) é menos pessi-

mista e aponta uma queda da economia brasileira na or-

dem de 6,5% em 2020. A expectativa da dívida pública 

líquida também piorou desde a última edição, estando 

atualmente em 66% do PIB. Já a expectativa da balança 

comercial segue em alta: um superávit de US$ 53 bilhões.

No mês de maio, os investimentos diretos externos no 

Brasil sofreram uma contração de 68% em relação ao 

mesmo mês em 2019. Este é o menor valor do mês de 

maio desde 2018. Isto demonstra que o cenário incerto 

em que o país se encontra na crise já está surtindo efeito 

no fluxo de capitais. Para conter um possível agravamen-

to de fuga de capitais, é fundamental que o poder públi-

co retome a credibilidade, de modo a atrair novamente o 

capital estrangeiro.  

Segundo levantamento do boletim do IBRE/FGV, a re-

tração do segundo trimestre (abril-junho) será a pior da 

história, estimada em -9,8% do PIB. A retração anuncia-

da no trimestre anterior já havia sido de 1,5%. Aponta-

-se também ser a primeira recessão intensa seguida de 

uma não recuperação plena da retração passada (2015-

2016). Duas recessões seguidas sugerem um quadro de 

depreciação intensa do capital humano, um aumento da 

proporção de desempregados por desalento e impactos 

mais duradouros para a parcela jovem do mercado de 

trabalho.

A partir de um levantamento da LCA Consultoria, a pers-

pectiva é de que o desemprego entre jovens avance para 

38,8% já no terceiro trimestre oriundo do período de 

ociosidade de trabalhadores já mais experientes dispo-

níveis no mercado O quadro, portanto, sugere tendên-

cias ainda mais estagnantes para o produto potencial de 

longo prazo - que depende, de certo, do crescimento 

da produtividade. Segundo o boletim, a recuperação no 

segundo semestre será lenta devido ao baixo espaço fis-

cal estatal, ao endividamento das famílias e a incerteza 

sobre as condições de crescimento dívida pública bruta. 

Alia-se a isso um desemprego que deve rondar os 18% 

com as restrições de mobilidade impactando mais gra-

vemente setores de alta empregabilidade, como o setor 

de serviços. 

Conforme estudo1 sobre os impactos e as consequências 

do aumento da cobertura do Auxílio Emergencial san-

cionado pelo governo, o final do mês de maio registrou 

um alcance de 42% dos domicílios e 49% da população 

na rede de cobertura  Além disso, os dados mostram-se 

otimistas para a diminuição da pobreza entre a primeira 

CORONAVÍRUS NO BRASIL

1   Adriano Laureno e Eduardo Rawet (USP), “O falso risco fiscal do auxílio emergencial”, na Valor Econômico.
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CORONAVÍRUS NO BRASIL

EVOLUÇÃO DA PANDEMIA

De acordo com os dados da universidade americana 
Johns Hopkins, o Brasil é atualmente o segundo país 
com maior número de casos do mundo (mais de 1,2 mi-
lhões), estando aquém apenas dos Estados Unidos (mais 
de 2,4 milhões). Desde a última edição, o volume de ca-
sos no país aumentou em cerca de 300 mil.

Em termos absolutos, os estados com mais casos de co-
ronavírus são São Paulo, Rio de Janeiro, Ceará, Pará e 

Maranhão, respectivamente. É importante destacar que 
os três primeiros já ultrapassaram o nível de 100 mil ca-
sos. Em termos relativos, isto é, quantidade de casos a 
cada 100 mil habitantes, os estados mais afetados são: 
Amapá, Roraima e Amazonas. No gráfico a seguir, pode-
mos observar o comportamento dos cinco estados com 
mais casos em termos absolutos.

Fonte: Observatório da Indústria a partir de dados das Secretarias de Saúde - https://covid19br.wcota.me/

e a última semana de maio de 25 para cerca de 22%, e da 

pobreza extrema de 5 para 3,5%. 

Como já ressaltado, o auxílio emergencial infere direta-

mente nas contas públicas por seu alto custo no curto 

prazo e uma cobertura de atendimento mais ampla. En-

tretanto, essas estatísticas preliminares de representação 

por percentual de renda também inferem no debate fis-

cal ao considerarmos o maior gasto respectivo em con-

sumo desses grupos mais vulneráveis, algo conhecido 

na literatura econômica como ‘multiplicador’. Segundo 

estudo2, o custo do programa poderia ser menor do que 

o estimado ao também se converter em maior arreca-

dação à União decorrente de um maior movimento no 

comércio e nos serviços, mesmo que o programa seja 

menos restrito de atendimento que o Bolsa Família. Por 

fim, o auxílio emergencial pode ainda direcionar a ati-

vidade e os recursos para setores menos intensivos em 

tecnologia, como Calçados, Têxtil e Confecções - alta-

mente representativos para o estado do Ceará. 

São Paulo continua sendo o estado com mais óbitos por 
COVID-19 acumulados, o que é o esperado tendo em 
vista sua posição de mais casos acumulados. Em segui-
da, aparecem Rio de Janeiro, Ceará, Pará e Pernambuco. 
Este último já configura algo incomum, haja vista que 
não se encontra nem entre os seis estados com mais ca-

sos. Em termos relativos ao tamanho da população, os 
estados mais acometidos por mortes de COVID-19 são: 
Amazonas, Ceará e Pará. No gráfico a seguir, é possível 
visualizar o acúmulo de óbitos em termos absolutos.

2  Daniel Duque, “Auxílio Emergencial faz pobreza cair em plena pandemia”, no blog do Ibre.
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MEDIDAS ECONÔMICAS ADOTADAS

CRÉDITO

O saldo das operações de crédito do sistema financei-

ro expandiu em 0,3% em maio, atingindo R$ 3,6 trilhões, 

segundo o Banco Central. O saldo de crédito especifica-

mente voltado às empresas aumentou em 0,7% e o cré-

dito às famílias se manteve estável em relação ao mês 

anterior. Uma estatística inesperada apontada pelo BC 

é que o sistema financeiro, de modo geral, concedeu 

2,5% menos empréstimos e financiamentos em relação a 

abril. Esta redução foi puxada justamente por uma con-

tração de 7,7% de concessões às empresas. Tal resultado 

demonstra uma situação crítica durante o mês de maio, 

a qual precisa ser revertida para maior dinamicidade no 

segundo semestre.

A partir da operacionalização do PRONAMPE (Programa 

Nacional de Apoio às Microempresas e Empresas de Pe-

queno Porte), espera-se uma dinamização do capital de 

giro das pequenas empresas. Até o momento, apenas a 

Caixa já está operando esta linha de crédito, segundo o 

Ministério da Economia. Porém, esta liberação já superou 

a marca de 308 milhões em  mais de 6500 contratos. Os 

bancos privados ainda estão se planejando para ofertar 

a linha. As garantias são assumidas pelo Tesouro Nacio-

nal, via Fundo Garantidor de Operações, e capitalizado 

pela União. O programa, junto com a linha de empresas 

“âncoras” do BNDES, acabarão ofertando R$ 300 bilhões 

para micro, pequenas e médias empresas.

RENDA

Uma pesquisa3 apontou que 71% dos brasileiros sofreram 

alguma perda de sua renda durante a pandemia. Nos úl-

CORONAVÍRUS NO BRASIL

Fonte: Observatório da Indústria a partir de dados das Secretarias de Saúde - https://covid19br.wcota.me/

3  Pesquisa do Instituto Travessia para a Valor Econômico.
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EUA
CORONAVÍRUS NO BRASIL

De acordo com o último relatório de previsões do FMI, 

a produção global sofrerá uma retração em -4,9% nes-

te ano, demonstrando um aprofundamento da crise em 

relação ao mês de abril, quando a estimativa era de -3%. 

Além disso, a retomada ao “novo normal” em 2021 será 

também mais tímida do que previsto anteriormente: 

5,4%. Além disso, o órgão também chamou a atenção 

para a possibilidade de novas infecções no ano que vem, 

o que poderia contrair a expansão econômica para 0,5% 

apenas.

Um dos países que ainda possuem expectativa de cres-

cimento positivo para este ano é a China. Apesar de dis-

creta, a estimativa ainda em 2020 é de crescimento no 

PIB de 1%. Se confirmada, a taxa é decerto bem abaixo do 

crescimento médio dos últimos anos trinta anos da eco-

nomia chinesa. Ainda conforme os dados do Fundo, as 

estimativas são de que a atividade econômica nos Esta-

dos Unidos contrairá cerca de 8%, enquanto que, na Ín-

dia, a previsão é de -4,5% do PIB para 2020. Por sua vez, 

o México será o país mais prejudicado dentre os aborda-

dos nesta edição, com retração estimada em 10,5% - pior 

previsão dentre todos os países da América Latina.

Por outro lado, a expectativa do ano de 2021 é de leve, 

porém não instantânea, recuperação: 4,5% para os Esta-

dos Unidos, 6% para a Índia e 3,3% para o México. Des-

taca-se novamente a conjuntura adversa da economia 

mexicana, cuja recuperação tem uma maior elo e de-

pendência do cenário externo, além da alta conexão 

entre sua atividade e à dos EUA, podendo constituir um 

desafio ainda mais complexo em sua retomada.

CORONAVÍRUS NO MUNDO

timos quatro meses, os rendimentos “diminuíram pouco” 

para 35%, mas “diminuíram muito” para 25% dos respon-

dentes. Além disso, 9% da amostra afirmou ter ficado 

sem renda em consequência das medidas de paralisação 

das atividades. Dentre os que recebem até dois salários 

mínimos por mês, o impacto foi mais intenso: para 24% 

destes, a renda “diminuiu muito” e 18% destes ficaram 

sem receber nada por algum período na quarentena.

O Congresso retomou recentemente, na Medida Provi-

sória (MP) 936, mecanismos que atravancam a tributa-

ção sobre a Participação nos Lucros e Resultados (PLR). 

Os parlamentares adicionaram um ponto que estabelece 

que as novas regras têm efeito retroativo, o que pode 

reverter autuações da Receita Federal. A MP com este 

adendo foi novamente encaminhada pelo Senado ao 

governo. O presidente escolherá as partes a serem san-

cionadas da MP até julho. 

O presidente Jair Bolsonaro confirmou em uma live que 

haverá prorrogação do auxílio emergencial. Essa exten-

são deve ser dividida em mais três parcelas nos valores 

de R$ 500, R$ 400 e R$ 300, totalizando um valor de 

R$1200 por beneficiário e um estimado gasto extra de 

R$ 100 bilhões à União. Na mesma live, o Ministro da 

Economia Paulo Guedes também afirmou que, desde o 

início da pandemia, já foi injetado R$ 1 trilhão - no que 

contam também créditos financeiros e adiantamento de 

prestações já orçadas. 
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CORONAVÍRUS NO MUNDO

EUA

A pandemia do coronavírus continua crescer e muitos 

estados tiveram números recordes, com novos picos de 

contaminação. Apesar disso, todos os estados já inicia-

ram processo de reabertura até 25 de junho, ainda que 

seguindo diferentes graus de abertura e de restrições.

PRODUÇÃO

No relatório de junho, o FMI apontou a estimativa de 

uma retração de 8% no PIB americano. Em abril, havia 

previsto um saldo fiscal (em % do PIB)  de -8,4% em 2020 

e -3,7% em 2021, mas no relatório de junho, o saldo em 

2020 é de -23,8% e em 2021 de -12,4%. Já a dívida bruta 

(em % do PIB) no relatório de abril era 10,4% em 2020 e 

14,2% em 2021. Já atualmente, a expectativa da dívida 

bruta para 2020 é 141,4% e 146,1% em 2021.

EMPREGO

Milhões de americanos continuam solicitando o seguro 

desemprego nos Estados Unidos. Entretanto, já fazem 

doze semanas seguidas que o número de aplicações 

têm caído. A redução das solicitações pode ter sido oca-

sionada pela reabertura econômica ao final deste mês. 

Antes da pandemia, o maior número de solicitações em 

uma semana havia sido em outubro de 1982.

O grupo de pesquisa econômica Greenleaf Trust afirma 

que muitos dos empregos perdidos têm causas estrutu-

rais, isto é, a pandemia acelerou tendências pré-existen-

tes. A principal causa seria a mudança das compras para 

o formato online, ocasionando desemprego no varejo. 

Além do baixo preço do petróleo, que gerou dificuldades 

para a indústria pesada. Em abril, a taxa de desemprego 

nos EUA era de 14,7% e, em maio, caiu para 13,3%. Da-

vid Shulman, economista sênior da UCLA, afirma que, no 

final do ano, a taxa de desemprego americana será de 

10%.

MEDIDAS ECONÔMICAS GERAIS

Sobre o programa de empréstimos do governo de 659 

bilhões de dólares para ajudar as empresas na pande-

mia, Shulam ainda ressalta que, apesar do programa de 

proteção para folha de pagamento, muitos negócios pe-

quenos irão falir e milhões de empregos em restaurantes 

e serviços vão desaparecer. No dia 25 de junho, o FED4 

com o objetivo de fortalecer os bancos para que con-

tinuassem emprestando, restringiu temporariamente os 

pagamentos dos acionistas para os maiores bancos, im-

pedindo-os de comprar suas próprias ações ou aumen-

tar o pagamento de dividendos no terceiro semestre. 

ÍNDIA

Em abril, iniciou-se um processo de relaxamento das 

medidas de distanciamento social. Argumenta-se que a 

4  Federal Reserve, o banco central americano.
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instauração do lockdown de forma imediata e sem pla-

nejamento levou a um elevado impacto econômico nos 

domicílios. Dado esse cenário, o governo indiano indicou 

um aumento do relaxamento que, contudo, foi seguido 

de um incremento significativo no número de mortes re-

lacionadas à pandemia. Segundo o Financial Times, os 

crematórios/cemitérios estão com dificuldade de com-

portar os mortos. 

PRODUÇÃO

No primeiro trimestre, a Índia cresceu 3,1%, menor resul-

tado em onze anos, segundo dados oficiais. Além disso, 

as expectativas do FMI estimam uma contração de 4,5% 

na sua economia (uma reversão da antiga previsão ado-

tada de crescimento de 2% para 2020). A desaceleração 

no primeiro trimestre, segundo estimativas, deixou quase 

metade da população na pobreza.

EMPREGO

Conforme o Centro de Monitoramento da Economia In-

diana (CMIE), com a reabertura no final de junho a taxa 

de desemprego retornou aos níveis pré-bloqueio das ati-

vidades (8,5% de desempregados). O pico foi alcançado 

na primeira semana de maio, quando chegou até 27,1%. 

Essa queda no desemprego se intensificou nas três se-

manas posteriores, caindo para 17,5% no final de maio 

e, em seguida, para os 8,5% atuais. Tal diminuição teria 

sido influenciada principalmente pela zona rural através 

do Programa de Garantia de Emprego Rural. O Centro 

salienta também que a taxa de desemprego no meio ru-

ral está até menor que o período anterior ao bloqueio.

MEDIDAS ECONÔMICAS GERAIS

O governo indiano anunciou desde março um pacote 

de estímulos avaliado em aproximadamente 0,8% do PIB 

com transferência de renda e de produtos básicos (ali-

mentos e gás de cozinha, auxilio para desempregados, 

entre outros). Em maio, o Ministro das Finanças anunciou 

novas medidas direcionadas às empresas (cerca de 2,7% 

do PIB) visando o apoio às famílias pobres, migrantes e 

agricultores, bem como apoiar ao setor agrícola. Para as 

empresas, foram implementados pacotes de apoio para 

micro, pequenas e médias empresas por meio de injeção 

de liquidez em empréstimos. 

MÉXICO

O governo mexicano anunciou em meados de maio o 

plano para retomar as atividades econômicas, incluindo 

um sistema de cores para os estados, representando a 

extensão das atividades permitidas. Até junho, cerca de 

metade dos estados ainda está na categoria vermelha 

com restrições máximas. 

PRODUÇÃO

O PIB mexicano sofreu uma contração de 1,2% no pri-

meiro trimestre, sua pior queda em quase 11 anos. Ade-

mais, conforme o FMI, o México será um dos países mais 

afetados pela pandemia e estima que sua economia re-

duzirá 10,5% em 2020.  O Instituto Nacional de Estatís-

tica e Geografia (Inegi) registrou em abril uma queda de 

19,67% na atividade econômica. No resultado mensal, se 

observou que dois dos três setores da economia mexica-

na apresentaram queda no quarto mês do ano. Quando 

comparado a abril do ano passado o setor industrial e o 

setor terciário registraram quedas de 29,63% e 16,05%, 

respectivamente. Enquanto isso, o setor agrícola cresceu 

2,43%. 

EMPREGO

O presidente mexicano estimou que ao final de julho se-

riam perdidos até 130 mil empregos formais, somando 

um total de pouco mais de 1 milhão de postos de traba-

lho destruídos durante a pandemia do novo coronavírus. 

Segundo o BBVA, existem cerca de 600 mil emprega-

dores no setor formal e informal, em que há uma ele-

CORONAVÍRUS NO MUNDO
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vada incerteza de poder reativar suas atividades devido 

a pandemia do coronavírus. Estima-se que em torno de 

20 mil empresas formais e informais tenham encerrado 

suas operações. 

MEDIDAS ECONÔMICAS GERAIS

O governo implementou medidas econômicas que já 

somam 1,2% do PIB, sendo destinadas à saúde, apoio às 

famílias e empresas, além de empréstimos para trabalha-

dores formais e desempregados. 

Em abril, o presidente anunciou medidas de austerida-

de, incluindo a realocação de gastos não prioritários para 

itens prioritários. No fim de maio, o diretor do Centro de 

Pesquisa e Ensino Econômico (CIDE), um dos melhores 

centros de Educação Superior no país, informou que a 

instituição entrará em “economia de guerra” para cum-

prir instruções do Ministério das Finanças. Segundo o 

CIDE, reduzirão em 75% suas despesas operacionais pelo 

resto do ano, assim como outros centros, secretarias e 

dependências, que estarão com operação mínima. 

CORONAVÍRUS NO MUNDO
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